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INFORME GEOBRASIL 

(www.geobrasil.net)
DICAS DA SEMANA

· GeoCommunity's SpatialNews Daily NewsWire -  Informativo sobre GIS e Sensoriamento Remoto http://spatialnews.geocomm.com/
· Ocean Bottom Magnetology Laboratory  http://deeptow.whoi.edu/
· Dicas de informática   www.ajudacerta.com.br
· IV FÓRUM INTERNACIONAL DE SOFTWARE LIVRE

Já estão abertas as inscrições para participar do IV Fórum
Internacional de Software Livre (FISL), que ocorrerá de 5 a 7 de
junho, na PUCRS (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande
do Sul), em Porto Alegre. Para inscrever-se basta acessar o site
http://www.softwarelivre.org/forum2003.


· Revista MundoGeo:  acesse www.mundogeo.com.br
· Meteoritos:  
· Associação Portuguesa de Geólogos já tem seu site online em http://www.apgeologos.pt



LIVROS

· Erosão e Conservação de Solos (1999)
Organizadores: GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. e BOTELHO, R. G. M.
Ed. Bertrand Brasil
Pedidos podem ser feitos pelo Reembolso Postal:
Ed. Bertrand Brasil - Tel.: (21) 263-2082
Thex Editora - Tel: (21) 221-4458 

· A Questão Ambiental: Diferentes Abordagens (2003)
Organizadores: Sandra Baptista da Cunha e Antonio José Teixeira Guerra
Ed. Bertrand Brasil
Pedidos podem ser feitos pelo Reembolso Postal:
Ed. Bertrand Brasil - Tel.: (21) 263-2082
Thex Editora - Tel: (21) 221-4458

CONGRESSOS E SIMPÓSIOS

· Workshop "O Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos
Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena
Escala". Data: 13 de maio. Hora: 9h às 18h - Local: Edifício Sede do
DNPM; Endereço: SAN Quadra 01 - Bloco B - Brasília. Informações: e-mail
paulo@dnpm.gov.br Telefone:(61)226-7907; Fax(61)225-8274


Informações gerais

1) As inscrições são gratuitas;

2) O evento abrangerá temas que versarão sobre os desafios para expansão
e valorização dos pequenos negócios de base mineral;

3) É intuito do DNPM identificar como as empresas de consultoria e
serviços poderão se transformar em instituições âncoras e perenes para o
desenvolvimento da pequena mineração;

4) Diante das inúmeras contribuições que estamos recebendo, a Diretoria
Geral Adjunta do DNPM dedica-se a otimizar uma programação que atenda a busca da gestão do conhecimento essencial para o fomento da produção
mineral, estando aberta às sugestões.

· 2nd Annual SHRUG GIS Workshop - "Expanding Our Boundaries"

November 17 - 21, 2003

Tallahassee - Leon County Civic Center, Tallahassee, FL 

· GIS Brasil 2003
August, 19-22, 2003

São Paulo, SP, Brazil 

· May 19-21, New Orleans, Louisiana, GeoSpatial World 2003, The Intergraph GeoSpatial Users Community International Training and Management Conference. To be eligible for the pre-registration conference discount, register by Wednesday, April 30. To obtain discount conference rates on your hotel accommodations, you must make your reservation by Thursday, May 1. Don’t pass up this opportunity to save on conference costs! Visit www.geospatialworld.com for all the details about GeoSpatial World 2003. 
· PalmSource Developer Seminar Series - The PalmSource Developer Seminar is a can't miss event for developers who want to identify new market opportunities, build innovative new products based on the Palm OS, and get those products into the hands of millions of loyal Palm PoweredT users. Key Palm OS licensees, engineers, and market experts will pull out all the stops to give you the localized information and connections you need to succeed today-and the edge you need to prepare for the future - San Francisco Bay Area May 6-7, 2003 (Register by April 15th for the San Francisco Bay Area Seminar and save over 20%) 
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Magnetic fields blow vents cover

Magmatic events can produce rapid changes in hydrothermal vent chemistry
NOTÍCIAS

· Presidência da República - Casa Civil  - Subchefia para Assuntos Jurídicos 

LEI No 10.650, DE 16 DE ABRIL DE 2003.
Mensagem de Veto Dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgãos e entidades integrantes do Sisnama. 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1o Esta Lei dispõe sobre o acesso público aos dados e informações ambientais existentes nos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional do Meio Ambiente - Sisnama, instituído pela Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981.
Art. 2o Os órgãos e entidades da Administração Pública, direta, indireta e fundacional, integrantes do Sisnama, ficam obrigados a permitir o acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem de matéria ambiental e a fornecer todas as informações ambientais que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, especialmente as relativas a:
I - qualidade do meio ambiente; 

II - políticas, planos e programas potencialmente causadores de impacto ambiental; 

III - resultados de monitoramento e auditoria nos sistemas de controle de poluição e de atividades potencialmente poluidoras, bem como de planos e ações de recuperação de áreas degradadas;
IV - acidentes, situações de risco ou de emergência ambientais; 

V - emissões de efluentes líquidos e gasosos, e produção de resíduos sólidos; 

VI - substâncias tóxicas e perigosas; 

VII - diversidade biológica; 

VIII - organismos geneticamente modificados. 

§ 1o Qualquer indivíduo, independentemente da comprovação de interesse específico, terá acesso às informações de que trata esta Lei, mediante requerimento escrito, no qual assumirá a obrigação de não utilizar as informações colhidas para fins comerciais, sob as penas da lei civil, penal, de direito autoral e de propriedade industrial, assim como de citar as fontes, caso, por qualquer meio, venha a divulgar os aludidos dados.
§ 2o É assegurado o sigilo comercial, industrial, financeiro ou qualquer outro sigilo protegido por lei, bem como o relativo às comunicações internas dos órgãos e entidades governamentais.
§ 3o A fim de que seja resguardado o sigilo a que se refere o § 2o, as pessoas físicas ou jurídicas que fornecerem informações de caráter sigiloso à Administração Pública deverão indicar essa circunstância, de forma expressa e fundamentada.
§ 4o Em caso de pedido de vista de processo administrativo, a consulta será feita, no horário de expediente, no próprio órgão ou entidade e na presença do servidor público responsável pela guarda dos autos.
§ 5o No prazo de trinta dias, contado da data do pedido, deverá ser prestada a informação ou facultada a consulta, nos termos deste artigo.
Art. 3o Para o atendimento do disposto nesta Lei, as autoridades públicas poderão exigir a prestação periódica de qualquer tipo de informação por parte das entidades privadas, mediante sistema específico a ser implementado por todos os órgãos do Sisnama, sobre os impactos ambientais potenciais e efetivos de suas atividades, independentemente da existência ou necessidade de instauração de qualquer processo administrativo.
Art. 4o Deverão ser publicados em Diário Oficial e ficar disponíveis, no respectivo órgão, em local de fácil acesso ao público, listagens e relações contendo os dados referentes aos seguintes assuntos:
I - pedidos de licenciamento, sua renovação e a respectiva concessão; 

II - pedidos e licenças para supressão de vegetação; 

III - autos de infrações e respectivas penalidades impostas pelos órgãos ambientais; 

IV - lavratura de termos de compromisso de ajustamento de conduta; 

V - reincidências em infrações ambientais; 

VI - recursos interpostos em processo administrativo ambiental e respectivas decisões; 

VII - registro de apresentação de estudos de impacto ambiental e sua aprovação ou rejeição. 

Parágrafo único. As relações contendo os dados referidos neste artigo deverão estar disponíveis para o público trinta dias após a publicação dos atos a que se referem.
Art. 5o O indeferimento de pedido de informações ou consulta a processos administrativos deverá ser motivado, sujeitando-se a recurso hierárquico, no prazo de quinze dias, contado da ciência da decisão, dada diretamente nos autos ou por meio de carta com aviso de recebimento, ou em caso de devolução pelo Correio, por publicação em Diário Oficial.
Art. 6o (VETADO) 

Art. 7o (VETADO) 

Art. 8o Os órgãos ambientais competentes integrantes do Sisnama deverão elaborar e divulgar relatórios anuais relativos à qualidade do ar e da água e, na forma da regulamentação, outros elementos ambientais.
Art. 9o As informações de que trata esta Lei serão prestadas mediante o recolhimento de valor correspondente ao ressarcimento dos recursos despendidos para o seu fornecimento, observadas as normas e tabelas específicas, fixadas pelo órgão competente em nível federal, estadual ou municipal.
Art. 10. Esta Lei entra em vigor quarenta e cinco dias após a data de sua publicação. 

Brasília, 16 de abril de 2003; 182o da Independência e 115o da República. 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

Marina Silva 

Álvaro Augusto Ribeiro Costa 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 17.4.2003 
· JORNAL DA CIÊNCIA

24/04/2003:  Sítio paleontológico espera por tombamento, em Pernambuco

O lugar abriga fósseis de animais pré-históricos na Fazenda Jucá. O pedido de tombamento está sendo levado pelo dono da propriedade à Fundarpe. Será a primeira solicitação do gênero recebida pela fundação.

A Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco (Fundarpe) recebe esta semana o primeiro pedido de tombamento de um sítio paleontológico. O lugar, que abriga fósseis de animais pré-históricos, fica em Brejo da Madre de Deus, a 180 quilômetros do Recife, no Agreste do Estado.

A Fazenda Jucá tem mil hectares. O objetivo do proprietário, Luiz Veras, é tombar a metade. O administrado de empresas, que herdou a propriedade, acredita que o tombamento impedirá a destruição dos fósseis. 'A fazenda estará aberta a pesquisadores e turistas', anuncia.

Já foram encontrados no lugar ossos petrificados de mastodonte, tatus-gigantes e preguiças-gigantes. O professor de Paleontologia da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), Albércio Queiroz, diz que esses animais integravam a achamada megafauna, composta por grandes mamíferos extintos no fim do período Pleistonceno, ocorrido entre 100 mil e 12 mil anos atrás.

Os primeiros fósseis foram descobertos na década de 60 pelos moradores. Em 1984, pesquisadores realizaram as primeira coletas. Brejo da Madre de Deus tem inventariados 15 sítios, dos quais dez chegaram a ser escavados.

'Um deles está na Fazenda Jucá', explica Queiroz. A Fundarpe tem dois sítios arqueológicos em processo de tombamento, ambos em Brejo da Madre de Deus: Pedra do Leteiro e Furna do Estrago.

'Mas a Fazenda Jucá será o primeiro paleontológico', garante e gerente do Depto. de Tombamento da Fundarpe, Rosa Bonfim.

Jornal do Commercio, do Recife, 23/4 


· GEOBRASIL 2003

4º Congresso e Feira Internacional de Geoinformação

Na última edição em 2002, o evento atraiu mais de 3.600 profissionais do setor. Este ano a previsão é de mais de 4.000 participantes, entre congressistas e visitantes exclusivos da feira.
Lista atualizada de 33 Expositores e 56 Marcas Oficiais já confirmadas no GEOBrasil 2003 correspondendo a uma área útil montada de 1.164 metros quadrados (até 11 de abril) :
Empresas do Setor :
Autodesk do Brasil – 50 m2 Base Aerofotogrametria e Projetos – 64 m2 Chair Pointer Informática (Sistema Topograph) – 24 m2 CPE – 20 m2 CTGEO – Fundação Paulista de Tecnologia e Educação – 24 m2 Digibase – Base de Dados Digitais (GDT – Geographic Data Technology) – 48 m2 Edinfor Soluções Informáticas (GE Network Solutions) – 64 m2 Embrapa – Monitoramento por Satélite – 16 m2 Geoexplore Consultoria e Serviços (Surpac) – 16 m2 Ibama – Centro de Sensoriamento Remoto – 24 m2 Imagem Sensoriamento Remoto (ERDAS,ESRI, Leica Geosystems) e Intersat Imagens de Satélite (Landsat, Eros, Spot, Envisat, Quickbird, Ortocities) – 96 m2, Pentax - 12 m2, Santiago & Cintra Importação e Exportação (Ag Leader Technology, Laser Technology, Racal, Topcon, Trimble) – 96 m2 Schlumberger Sema do Brasil – 48 m2 Sisgraph (Intelliwhere, Intergraph, MFworks, Terra Vista, ZI Imaging) – 64 m2 

Entidades afins ao Setor : 

AEASP – Associação de Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo – 16 m2 AETESP – Associação das Empresas de Topografia do Estado de São Paulo – 16 m2 ANEA – Associação Nacional de Empresas de Aerolevantamentos – 16 m2 APEASP – Associação Paulista de Engenheiros Agrimensores – 16 m2 GITA Brasil – Associação de Tecnologia e Informação Geoespacial – 16 m2 GITA - Geospatial Information & Technology Association – 16 m2 UNICAMP – Faculdade de Engenharia Agrícola – 16 m2 USP – Escola Politécnica – 16 m2

Publicações (expositoras que estão divulgando o evento) :
Editora Cidades – Revista Cidades – 16 m2, Editora Espaço GEO – Revista InfoGEO e Portal MundoGEO – 50 m2, Editora Engenho – Revista Engenharia – 16 m2, Editora Globo – Revista Época – 16 m2, Editora Folha da Manhã – Jornal Folha de São Paulo – 16 m2, Editora Três – Revista Isto é – 16 m2, Editora Luana – Revista Mira – 16 m2, Editora Signus – Revista Saneamento Ambiental – 16 m2, Editora Valor Econômico – Jornal Valor Econômico – 16 m2

Empresas de Apoio :
Almax – Agência Oficial de Viagens – 16 m2, Armazens Gerais Columbia – 16 m2, Equifax do Brasil – 16 m2, Webcaixas – 16 m2, Feicorte – 16 m2, URBS – 16 m2 

Obs.: No momento outras empresas estão negociando sua participação na feira. 
Ligue já para 11-6096-53-11, e conheça as condições para participar da feira como expositor.

A visitação da feira é livre para profissionais do setor 
· DNPM

O DNPM disponibiliza em seu site na Internet http://www.dnpm.gov.br os Textos Técnicos da (1)Proposta de Projeto de Lei para alterar o Decreto-lei nº 7.841 - de 8 de agosto de 1945– Código de Águas Minerais e da (2)Proposta de Portaria para Regulamentar a Utilização de Ozônio em Instalações Industriais de Águas Minerais Naturais,conforme disposto na Portaria nº 337, de 19/07/2002, com seu prazo prorrogado pela Portaria nº 750, de 13/12/2002. 

Os textos ficarão disponíveis até o dia 22 de maio de 2003 (trinta dias), para receber sugestões da sociedade com o objetivo de apromorá-los. 

Veja no link Consulta Pública sobre Mudança na Legislação de Água Mineral ou clique no seguinte endereço 

http://www.dnpm.gov.br/consultagua.html 
Enviar mensagens para o seguinte e-mail: carlosmargo@dnpm.gov.br 

· AMBIENTE BRASIL

20/04/2003:  INPE INAUGURA EQUIPAMENTO PARA ESTUDO DE IMAGENS SOLARES 


O Brasil ingressa no seleto grupo de países que dispõem de instrumentos capazes de obter imagens solares com alta resolução espacial com a inauguração, na 2ª feira (22), no Inpe - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, em São José dos Campos (SP), do primeiro rádio-interferômetro desenvolvido e construído no país com mais de 50% de tecnologia nacional.

Equipado com tecnologia digital de última geração, o PBDA - Protótipo do Arranjo Decimétrico Brasileiro, instalado na divisão de astrofísica do instituto, pode registrar até dez imagens solares por segundo utilizando ondas de rádio na faixa de freqüência de 1200 a 5000 Mhz. As imagens serão captadas por 38 antenas parabólicas de 5 metros de diâmetro cada, distribuídas ao longo de 4 quilômetros nas direções leste-oeste e sul.

Único na América Latina, o equipamento cobre a lacuna entre os instrumentos instalados na Europa e nos Estados Unidos, possibilitando uma cobertura de 24 horas de observações interferométricas no mundo. Com ele também será possível incrementar as pesquisas científicas do Sol, centro galático e nuvens de formação de estrelas em desenvolvimento no país. 

Internamente, o PBDA será fundamental para o avanço de atividades do programa brasileiro de previsão do clima espacial. Dentre os potencias usuários deste serviço está a AEB - Agência Espacial Brasileira, que poderá determinar janelas para o lançamento de foguetes e satélites ao espaço.

Agência Brasil

21/04/2003:  ONU ELEGE A ÁGUA COMO TEMA CENTRAL DO "DIA INTERNACIONAL DA TERRA" 


As Nações Unidas elegeram a água como tema central do Dia Internacional da Terra, que é comemorado no dia 22, e apelam a todos os cidadãos para "inspecionarem" a qualidade dos rios, lagos e mares perto dos locais onde vivem.

A idéia é que os cidadãos de todos os países se organizem para detectar os principais problemas dos cursos de água que existem perto dos lugares onde vivem.

Os resultados podem ser enviados para a ONU, que deverá publicar, no Verão, uma lista dos participantes e dos resultados dos "testes realizados". 

Agência Brasil-ABr/Lusa


22/04/2003 


IBAMA DESENVOLVE PARCERIA COM ITÁLIA PARA PROGRAMAS DE MANEJO SUSTENTÁVEL 

Contribuir para a redução da pobreza, com o melhoramento da segurança alimentar e a sustentabilidade das atividades extrativistas vegetais, é o principal objetivo do programa para a conservação e a valorização de recursos fitogenéticos de espécies de interesse agroalimentar e industrial, que o Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis está formulando juntamente com a Embrapa e em parceria com a DGCS - Direção Geral para a Cooperação ao Desenvolvimento, do Ministério das Relações Exteriores da Itália. 

O projeto vai ser desenvolvido na Resex - Reserva Extrativista Cazumbá, no Acre, e, para a primeira etapa, já estão garantidos recursos de US$ 850 mil (oitocentos e cinqüenta mil dólares). 

O projeto teve início em 2001, quando o DGCS procurou as autoridades brasileiras e apresentou a possibilidade da realização de uma ação de três anos, com um investimento aproximado de três milhões de euros. 

A proposta tinha como finalidade contribuir para o alcance dos compromissos nacionais no que se refere ao tema de conservação e uso sustentável dos recursos fitogenéticos, por meio de estratégias integradas de conservação. Em março do ano passado, a missão italiana fez então a primeira visita ao Brasil para apresentar a iniciativa. 

Em outubro do mesmo ano, a missão retornou e, em conjunto com as autoridades brasileiras, foi formado o documento de orientação do programa. Na última semana, entre os dias seis e 11 de abril, novamente, a missão italiana esteve no País e desta vez foi conhecer a Resex Cazumbá, onde o programa será iniciado. 

Segundo o analista ambiental Oscar Pardiñas, que está desenvolvendo o programa no CNPT - Centro Nacional de Populações Tradicionais, do Ibama, Cazumbá foi escolhida para centralizar a ação por ser uma unidade que oferece as condições mais favoráveis e por possibilitar, a partir de lá, a repercussão da experiência em outras Resex. “Para isso, os recursos já estão garantidos. No primeiro ano, a DGCS estará investindo 852 mil euros, cerca de US$ 850 mil e nos três anos de execução está prevista a aplicação de mais US$ 2 milhões”. 

Com a participação do Ibama/CNPT e da Embrapa/Cenagen, vão ser desenvolvidas pesquisas fitoterápicas e de produtos cosméticos e banco de sementes para pesquisas genéticas e agricultura sustentável. Além disso, com o projeto, serão desenvolvidas pesquisas de mercado para uma melhor exploração dos produtos da reserva extrativista, de novos produtos e processos de manipulação de produtos extrativistas da floresta. “Queremos com isso otimizar os processos de produção e pesquisa, o que vai abrir novos mercados para os produtos dos povos da floresta”, afirma Pardiñas.

IBAMA

23/04/2003 

PRESIDENTE SANCIONA LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO AMBIENTAL 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, no último dia 16 de abril, a Lei de Acesso à Informação Ambiental (número 10.650), que tramitava no Congresso Nacional desde 1998. De autoria do ex-deputado Fábio Feldmann (PSDB-SP), esta lei obriga as instituições públicas integrantes do Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente a fornecerem todas as informações ambientais, que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico. A lei passa a vigorar a partir do dia 2 de junho deste ano.

Feldmann disse, em entrevista ao jornal O Estado de São Paulo, que esta lei “é um avanço muito importante, porque assegura ao cidadão o direito de obter desde dados simples, como a balneabilidade das praias, até informações sobre áreas contaminadas, que podem colocar em risco a saúde pública”. 

Com informações do jornal O Estado de São Paulo

MINISTRO DA EDUCAÇÃO REATIVA COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 


O site do jornal "O Estado de S. Paulo" está divulgando nota da jornalista Liana John, informando que o Ministro da Educação, Cristovam Buarque, reviu a decisão de extinguir a Coordenação de Educação Ambiental do seu Ministério. A notícia contém uma nota do MEC que até o dia 21/4, não havia sido divulgada no site do Ministério. Segue abaixo, a transcrição da nota da jornalista. 

Campinas, SP - Diante da reação de educadores e ambientalistas à extinção da COEA - Coordenação de Educação Ambiental do MEC - Ministério da Educação, o ministro Cristóvam Buarque reviu a decisão e já tomou as providências para sua reativação. Segundo nota distribuída à imprensa, o ministro considerou que "o fim da coordenação poderia prejudicar a inserção e o fortalecimento da educação ambiental em todos os níveis e modalidades no sistema de ensino, o que iria de encontro a uma das prioridades e metas do Ministério e do programa do governo federal". 

A Rebea - Rede Brasileira de Educação Ambiental, que encabeçava uma campanha de protesto, comemorou a decisão do ministro e anunciou que vai continuar a trabalhar pela criação de "um canal de interlocução entre educadores ambientais e o MEC, para garantir que as decisões sobre a Política Nacional de Educação Ambiental sejam compartilhadas". 


Eis a íntegra da nota distribuída à imprensa pelo MEC 

O ministro da Educação, Cristovam Buarque, decidiu reativar a Coea - Coordenação Geral de Educação Ambiental, transformada, no final de março, em divisão para se ajustar às reformas da administração pública do início do ano. 

Em nenhum momento, o MEC pretendeu tirar a importância do meio ambiente no processo educacional. Pelo contrário, o objetivo foi o de incorporar a Educação Ambiental a todos os aspectos e níveis de ensino e torná-la um conteúdo presente a toda a estrutura curricular, não apenas um tema segmentado. 

A preocupação do MEC com o fortalecimento da Educação Ambiental levou o ministro Cristovam Buarque, no início de março, a propor parceria com o Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis para a capacitação, na área, de um milhão de professores do ensino fundamental e médio. O acordo prevê a formação de um grupo de trabalho interministerial para redefinir a inclusão de temas ambientais, de forma a assegurar a transversalidade, conforme os PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais. 

A decisão do MEC de reativar a Coea deve-se à avaliação de que o fim da coordenação poderia prejudicar a inserção e o fortalecimento da educação ambiental em todos os níveis e modalidades no sistema de ensino, o que iria de encontro a uma das prioridades e metas do Ministério e do programa do governo federal. 

O MEC já abriu os trâmites burocráticos para a reativação da Coordenação. 

Liana John


A notícia do Estadão transcrita acima encontra-se na página http://www.estadao.com.br/ciencia/noticias/2003/abr/17/206.htm. 
EcoAgência de Notícias / www.ecoagencia.com.br

24/04/2003

PESQUISA ORGANIZA MAPA DA CROSTA TERRESTRE PARA LOCALIZAR RECURSOS NATURAIS 


O Brasil ainda desconhece grande parte de suas riquezas naturais localizadas no interior da terra. Mapear os pontos em que elas se encontram exige altos investimentos, porém tem grande retorno devido à importância estratégica e econômica.

A delimitação de alvos para exploração mineral pode ser auxiliada pelo processamento e integração de dados geofísicos, como ocorre nos projetos desenvolvidos pelo geofísico Eder Cassola Molina do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas (IAG) da Universidade de São Paulo (USP).

A pesquisa utiliza a gravimetria, que se destaca, dentre os outros métodos geofísicos usados para esse fim, por ser relativamente barata e abrangente. Antes de entender o método, deve-se saber que a geofísica estuda as partes profundas da terra que não são vistas por meio de observações diretas. Suas propriedades físicas são medidas com instrumentos apropriados, geralmente colocados na superfície, e depois são interpretadas para se obter informações sobre a estrutura e composição.

A gravimetria mede o campo da gravidade em um determinado local. Muitos pensam que a gravidade terrestre é de 10 ou 9,8 m/s². Entretanto, esse número varia de ponto para ponto devido à presença de corpos mineralizados e pode ser medido com maior precisão. Por exemplo, no IAG, a gravidade é de 9,7863808m/s². As variações são muito pequenas e equipamentos extremamente sensíveis denominados gravímetros são normalmente capazes de detectá-los até a sexta ou sétima casas decimais. São alterações mínimas, mas que indicam grandes diferenças na composição da crosta.

As modificações no campo de gravidade podem ser causadas por estruturas com diferentes densidades. Além disso, importantes informações sobre a distribuição de massa no subsolo são fornecidas pela gravidade. Então, sabendo a gravidade em um ponto pode-se determinar a densidade e, portanto, que material ali se encontra?

Não, a altitude também influencia na gravidade porque conforme a distância em relação à superfície aumenta, a gravidade diminui. Assim, a determinação de um valor exato para a densidade depende da extrema precisão da altitude, que tem que ser conhecida com erros menores que um metro. Para isto podem ser usados dados de altimetria do IBGE. Estes foram obtidos partindo-se da medição do nível médio do mar em Ibituba, em Santa Catarina. A partir deste ponto zero e por meio de instrumentos que utilizam a observação, chegou-se a altitude dos demais pontos.

A coleta de dados associados ao campo gravitacional ainda está sendo feita, mas é muito cara e demorada. A gravidade só é medida em locais acessíveis e onde a altitude correta é conhecida. Assim as regiões centro-oeste e norte possuem normalmente poucos dados em pontos esparsos. Para reconhecimento regional tem-se um ponto a cada 3 km, já para localizar estruturas locais pode ser necessário usar um espaçamento de até 50 m entre as estações. A região sudeste tem a melhor distribuição de pontos em escala regional.

O pesquisador Eder Molina utiliza estes dados, processando-os, ou seja, homogeneizando as informações e integrando-os, para interpretar os resultados e obter informações sobre a distribuição da massa em subsuperfície.

A homogeneização faz correções, como, por exemplo, na altitude, onde ainda restam algumas falhas. A latitude e longitude do local fornecem o padrão de altitude para cada ponto. A interpretação tenta reduzir a ambigüidade do método gravitacional (onde um valor de gravidade pode representar diferentes distribuições de densidades, ao passo que uma distribuição de densidade acarreta um valor único de gravidade). O geofísico pode restringir o número de configurações possíveis utilizando outros métodos, como o magnético e o sísmico (são mais caros e específicos, por isso são utilizados em uma etapa mais avançada). Portanto, pode-se descobrir riquezas minerais no subsolo como estruturas favoráveis ao acúmulo de petróleo para posteriormente explorá-los.

AUN/USP

· INFOMET

23 de abril de 2003
Ano V - Numero 48

InfoMet - Informacoes britadas, fundidas e laminadas.
http://www.infomet.com.br
infomet@infomet.com.br
55-21-2227-0329


Confira as principais manchetes da nossa edicao semanal e leia muito mais na nossa home page (http://www.infomet.com.br):


* Mineracao & Nao-Ferrosos *
Troca de comando
BHP lanca titulos no valor de US$ 850 milhoes
Reciclagem permitiu economia de energia de 3,570 GW/h
Producao de cobre da mina Escondida sobe 44,3% no trimestre
Governo seduzira´ intensivos com 'preco convidativo'
Southern Peru Coper emitira´ US$ 50 milhoes
Escondida produziu 44,3% mais cobre
Alcan lucra US$ 13 milhoes no 1º trimestre
Alcan investe US$ 190 milhoes ate´ 2007
Vale e Embraer buscam joint ventures com russos
Elevar fatia na Alouette nao interessa a Alcan
Buenaventura e PCU devem triplicar lucro
CBA investira´ US$ 250 milhoes ate´ 2006
Alcoa repensa estrategia para extrudados
Vale quer reajustar preco do minerio de ferro em 12,6% (foto)
Paranapanema teve lucro de R$ 17 milhoes em 2002
Producao de aluminio primario alcancou 118,9 mil toneladas em marco
Preco internacional do minerio de ferro deve subir entre 3% e 7% neste ano
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Magnetic fields blow vents cover

Roving magnetometer maps ocean ridges and faults. 

17 April 2003 

REX DALTON 

Researchers are capitalizing on the magnetic properties of solidified lava to identify important volcanic structures on the ocean floor. 

Elusive hydrothermal vents at mid-ocean ridges and faults have characteristic weak magnetic fields, says geophysicist Maurice Tivey of the Woods Hole Oceanographic Institution in Massachusetts. His team has found that magnetic sensors attached to deep-diving vehicles or towed behind a ship can spot vents that might elude a sonar survey of seafloor topography1.

Vents spew out hot, mineral-rich water and gases. The bizarre microbes that thrive around them hint at how organisms might have withstood Earth's turbulent past.

"Vents show up in halo-like images on a graphic display of the ocean floor," says Tivey. In a radius of about 100 metres around the vents, rock shows a distinctive lower magnetic intensity than the rest of the sea floor, because it has been reheated by the vents and lost its magnetization. 

Vents are also windows on volcanoes' plumbing systems. They lead researchers to the source of lava streams.

To understand the interactions of the plates that underlie the continents, "we must go into the deep ocean", agrees geologist Johnson Cann of the University of Leeds, UK. The images produced by magnetic-field-detection equipment are "magic", he enthuses.

During their most recent sortie into the Pacific Ocean, Tivey's team captured their best defined vent images yet, they told last week's joint congress of the European Geophysical Society, the American Geophysical Union and the European Union of Geoscience in Nice, France.

Over the past decade they have mapped parts of the mid-Atlantic Ridge and the Juan de Fuca Ridge off the Northwest United States2, the Galapagos Rift off Ecuador and the East Pacific Rise, a fast-spreading mid-ocean ridge.

Next they plan to cruise to the East Pacific Rise in December to collect lava. They hope to calibrate the relationship between its magnetization and age, by comparing their samples to other pieces of lava of known vintage. Magnetic mapping might then help to date features of the ocean floor. 

Rex Dalton is the West Coast Correspondent of the journal Nature 
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Magmatic events can produce rapid changes in hydrothermal vent chemistry

MARVIN D. LILLEY*, DAVID A. BUTTERFIELD†, JOHN E. LUPTON‡ & ERIC J. OLSON*

* School of Oceanography, University of Washington, Seattle, Washington 98195-5351, USA
† Joint Institute for the Study of the Atmosphere and Ocean, University of Washington, and Pacific Marine Environmental Laboratory, NOAA, Seattle, Washington 98195, USA
‡ Pacific Marine Environmental Laboratory, NOAA, Newport, Oregon 97365, USA


Correspondence and requests for materials should be addressed to M.D.L. (e-mail: lilley@ocean.washington.edu).

The Endeavour segment of the Juan de Fuca ridge is host to one of the most vigorous hydrothermal areas found on the global mid-ocean-ridge system, with five separate vent fields located within 15 km along the top of the ridge segment. Over the past decade, the largest of these vent fields, the 'Main Endeavour Field', has exhibited a constant spatial gradient in temperature and chloride concentration in its vent fluids, apparently driven by differences in the nature and extent of subsurface phase separation. This stable situation was disturbed on 8 June 1999 by an earthquake swarm. Owing to the nature of the seismic signals and the lack of new lava flows observed in the area during subsequent dives of the Alvin and Jason submersibles (August–September 1999), the event was interpreted to be tectonic in nature. Here we show that chemical data from hydrothermal fluid samples collected in September 1999 and June 2000 strongly suggest that the event was instead volcanic in origin. Volatile data from this event and an earlier one at 9° N on the East Pacific Rise show that such magmatic events can have profound and rapid effects on fluid–mineral equilibria, phase separation, 3He/heat ratios and fluxes of volatiles from submarine hydrothermal systems.
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